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A U T O P E N S E N E    P R I O R I T Á R I O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O autopensene prioritário é o pensamento ou a intencionalidade, impostos 

como prioridade executiva pela vontade determinante da conscin lúcida, ao modo de técnica evo-

luída em todas as ações diretas das realizações pessoais. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 
por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-
mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 
XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo prioritá-

rio vem do idioma Francês, prioritaire, “prioritário”, de priorité, “prioridade”, e este de prior,  

“o primeiro (na ordem numeral; e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais im-

portante; precedente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”. Apareceu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Autopensene primeiro. 2.  Autopensene ideal. 3.  Autopensene emba-

sador. 4.  Autopensene predominante. 5.  Autopensene mais utilizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensene prioritário, autopensene prioritário 

egoico e autopensene prioritário fraterno são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensene secundário. 2.  Autopensene complementar. 3.  Auto-

pensene vulgar. 4.  Autopensene irrelevante. 

Estrangeirismologia: a open mind; o Autopensenarium; o acid test da autodisponibili-

dade às autorreciclagens continuadas; o entrosamento paulatino das performances pessoais à ma-

xiengrenagem interassistencial multidimensional; a coragem evolutiva do strong profile. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evolução: 

reeducação consciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o autopensene prioritário; o holopensene pessoal da autopensenidade com 

holomaturidade; o autopensene prioritário de maior consenso, e provavelmente alcançando unani-

midade, sendo o da reeducação intraconsciencial relativo à interassistencialidade; a indução ao 

carregamento da pensenidade no pen; a autopensenização autocrítica; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a busca pela autopensenização evolutiva-

mente retilínea. 

 
Fatologia: a elaboração ininterrupta de pensamentos da consciência; os pensamentos po-

sitivos; o pensamento prioritário; a indagação essencial hipersintética; o exame de consciência an-

tes da atuação; o ajuste prévio do autofuncionamento; o ato de dar o tom cosmoético à autexpres-

são; o acerto do ponteiro da bússola intraconsciencial ao norte evolutivo; o desenvolvimento do 

senso de prioridade evolutiva. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parapensene empático da conscin lúcida; o alinhamento pessoal 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

ao fluxo reeducativo da reurbanização planetária da Terra; o Curso Intermissivo sendo o marco 

inicial da autorreeducação evolutiva técnica; as induções intermissivas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro na pensenosfera homeostática;  

o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmonizadas; o sinergismo autocriti-

cidade-autossinceridade; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante. 
Principiologia: o princípio pessoal de aproveitamento máximo do tempo evolutivo;  

o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o primei-

ro pensamento antes da aplicação do princípio da descrença. 
Codigologia: a omnireeducação sendo relevante item do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) e qualificando evolutivamente a pensenosfera. 
Teoriologia: a teoria da indissociabilidade do pensene. 
Tecnologia: a técnica conscienciométrica de identificação da autopensenidade padrão; 

a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica do autopensene prioritário explicitada pela 

pergunta antes de qualquer ação pessoal: – “Este ato é reeducador?”; a técnica de viver priori-

zando a autevolução; a técnica da autodecisão; a técnica de manutenção da autolucidez. 
Voluntariologia: o voluntariado téatico da tares. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito escudo antiassédio da benignopensenidade; os efeitos da pensenos-

fera no espaço circundante, intra e extrafísico, afetando outras direta ou indiretamente. 
Neossinapsologia: a substituição das retrossinapses anacrônicas pelas neossinapses 

pró-evolutivas. 
Ciclologia: o ciclo reeducativo ressoma-dessoma; o ciclo autorreeducação-heterorree-

ducação; o primado da pensenosfera no ciclo mentalsomático. 
Enumerologia: a autotestagem prioritária; o parâmetro autodiscernidor; o tirateima inte-

rassistencial; a aferição da autointencionalidade; o sinalizador do megafoco; a retificação de ru-

mos; a profilaxia dos autenganos. 
Binomiologia: o acionamento continuado do binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio pensenosfera-energosfera; o binômio pensenosfera–assinatura pensênica; o binômio pensar 

antes–agir depois. 
Interaciologia: a interação autopensene-pensenosfera; a interação autodesperticidade- 

-ortopensenização. 
Crescendologia: o crescendo pensenosfera infantil–pensenosfera adulta; o crescendo 

centrípeto recéxis-recin; o crescendo centrífugo autocognição-autoconscientização-ação. 
Trinomiologia: a minimização gradativa do trinômio patológico erro-engano-omissão; 

a sintonização gradativa ao trinômio universalidade-megafraternidade-cosmoeticidade. 
Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 
Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / pensenosfera nosográ-

fica; o antagonismo pensenosfera organizada / pensenosfera caótica; o antagonismo pensenosfe-

ra defendida / pensenosfera indefesa; o antagonismo falar / calar; o antagonismo conservar 

/ descartar; o antagonismo salvar / deletar. 
Paradoxologia: o paradoxo da pergunta simples de análise complexíssima; o paradoxo 

do maior beneficiário da autopensenização pró-consciências ser o próprio autopensenizador. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a cosmopensenofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 
Sindromologia: a pensenosfera intoxicada na síndrome da patopensenidade; a prescri-

ção prática para eliminação da síndrome da dispersão consciencial. 
Mitologia: o mito do aprimoramento pessoal sem esforço. 
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Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia;  

a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencio-

nologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Extrafisicologia; a Sociologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência evolutivamente afinada; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator;  

o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autopensene prioritário egoico = o assentado nos interesses da própria 

consciência; autopensene prioritário fraterno = o assentado nos interesses das outras consciências 

com intenção de assistir. 

 
Culturologia: a cultura da autopensenização evolutiva. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autopensene prioritário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
05.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
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06.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 
07.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 
08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
09.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 
10.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 
11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
12.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 
13.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 
14.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 
15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPENSENE  PRIORITÁRIO  EXPÕE,  PARA  A  PRÓ-
PRIA  CONSCIN,  A  REAL  INTENÇÃO,  O  NÍVEL  DE  AUTE- 
VOLUÇÃO,  O  ÍNDICE  DE  AUTODESASSÉDIO  E  O  TALEN- 

TO  TEÁTICO  DE  INTERASSISTENCIALIDADE  PESSOAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega, o tempo todo, a técnica do autopen-

sene prioritário? Desde quando? 


